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Para meu pai,
que vive as Escrituras.
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Prefácio à edição brasileira

Como chegam em boa hora essas “memórias” da Dra. 
Izar. A área da psicologia está precisando, urgentemente, de 
reflexões profundas e iluminadoras. Tenho às vezes receio 
de que essa disciplina imprescindível a nós, humanos, esteja 
correndo o risco de desaparecer, ou de se tornar apenas um 
apêndice de outros campos, como as neurociências, a medi-
cina, estas sim verdadeiras “ciências”! Na verdade, as forças 
que “dominam” o campo do humano estão cada vez mais 
avassaladoras. Agradeço, por isso, à Dra. Izar a oportunidade 
de partilhar as ideias que seguem. Apresento-as com toda co-
ragem e franqueza, como alguém que vive intensamente esse 
agudo dilema nas ciências contemporâneas.

Meu principal intento, com este breve texto, é mos-
trar a importância da contribuição do enfoque psicológico 
dado por Viktor Frankl à ciência da psicologia. Vou me 
restringir apenas a dois aspectos, que julgo centrais.

1. Os escritos de Frankl trouxeram dimensões novas 
e fundamentais à compreensão do ser humano. Esse ser 
humano que é sempre mistério. Mas mistério não é algo 
que a gente não entende: mistério é algo do qual a gente 
não entende tudo. E aqui a primeira contribuição essencial 
de Frankl: sua psicologia é uma psicologia que deixa uma 
porta aberta ao mistério, ao transcendente. E isso faz toda 
a diferença, como tentarei explicitar.
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Quem afirma, como se lê em muitos livros, artigos 
e mesmo manuais, que a psicologia começou em 1879, 
com Wundt e seu laboratório de Leipzig, está aceitando, 
sem se dar conta, dois pressupostos extremamente sérios 
que, se formos consequentes, negariam a psicologia. Por 
quê? Precisamente porque dizer que a psicologia come-
çou em 1879 é aceitar que a psicologia deve ser vista 
dentro de pressupostos de um materialismo determinis-
ta, por um lado, e de um individualismo cartesiano, por 
outro; isto é, só poderia ser psicologia o que obedecesse 
aos pressupostos da modernidade, pois só seria conside-
rado “ciência” e “científico” o que obedecesse a esses 
pressupostos.

Quais as consequências disso? A crença da moder-
nidade e do cientificismo era de que tudo está regulado 
por leis, que o mundo é um perfeito relógio. O papel 
da ciência se resumiria em descobrir as leis subjacentes à 
realidade, as leis que governam o mundo. Os primeiros 
sociólogos aceitaram esses pressupostos e deram um pas-
so à frente: se o mundo é um relógio, a sociedade tam-
bém é um relógio; o papel dos sociólogos é descobrir as 
leis que governam os grupos, as sociedades. E o que fez 
a psicologia, a de 1879? Deu um terceiro passo: o mun-
do e a sociedade são relógios, sim, e o ser humano tam-
bém o é. A tarefa do pesquisador (psicólogo) é descobrir 
as leis que o regulam. Feito isso, teremos o ser humano 
inteiro, completo, em nossas mãos. 

E foi o que se tentou fazer. Bauman, em suas reflexões, 
mostra que a morte de seis milhões de pessoas nos cam-
pos de concentração é uma consequência lógica da ética da 
modernidade, uma modernidade que sempre quis negar a 
ética, mas essa é uma tarefa impossível, pois a ética perpassa 
todas as ações humanas. Quando os russos tomaram Aus-
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chwitz, havia ainda nos campos de trabalho 80 mil pessoas. 
E dessas, 40 mil eram crianças (gêmeos, trigêmeos etc.), 
objeto de estudo de Mengele e do grupo de 60 cientistas 
que com ele queriam compreender e decifrar “o relógio” 
do ser humano, e com isso poder ter o domínio da huma-
nidade por no mínimo mil anos, o propósito nazista.

Pois é a isso que leva uma psicologia que fecha as por-
tas ao mistério. Frankl acompanhou e, até certo ponto, foi 
vítima desse processo. Sua perspectiva teórica é bem mais 
ampla. Ele incorpora dimensões das quais a razão instru-
mental e o cientificismo mecanicista não dão conta: o sen-
tido, a graça, a espiritualidade.        

2. E aqui o segundo ponto que gostaria de trazer à 
lembrança e acrescentar às memórias dessa publicação: sen-
tido, graça, espiritualidade.

Frankl é conhecido por ser o psicólogo do “sentido”. 
Mas o que se esconderia por detrás desse termo? Tenho 
consciência do muito que já se escreveu sobre isso e não se-
ria aqui que se iriam fazer considerações conclusivas sobre 
o tema. Mas me permitam arriscar algumas reflexões.

Se examinarmos nossas ações, desde as mais simples e 
cotidianas até as mais pensadas e pesadas, vamos ver que 
há, por detrás de cada uma delas, uma motivação, uma jus-
tificativa, que poderíamos chamar de sentido. Só um autô-
mato age sem razão alguma, sem sentido. 

Essa é uma primeira constatação; mas não é tudo. A 
pergunta que se deve fazer agora é: qual a característica 
desse sentido? Ele se fundamenta no quê? Se mergulhar-
mos um pouco nessa reflexão, poderemos discernir ao me-
nos duas grandes dimensões que fundamentam esses sen-
tidos: uma voltada para dentro do próprio ator, e outra 
que se orienta para fora. A primeira poderia ser considerada 
como egocêntrica, e a segunda, como altruísta, dirigida aos 
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outros. Parece-me haver aqui um divisor de águas com o 
qual todo ser humano, no momento de agir, tem de se 
confrontar. E chegando mais próximos do ponto que pre-
tendemos discutir, estamos aqui diante de duas psicologias: 
uma que vê o ser humano como um “indivíduo”, fechado 
sobre si mesmo, separado de todo o resto; e outra que vê 
o ser humano como pessoa=relação, que se entende e age 
como se os outros fossem parte dele.

Trago essas considerações pois vejo em Frankl um psi-
cólogo que orientou sua vida e suas reflexões a partir dessa 
dimensão de entrega, de doação, de graça; sua psicologia 
está construída sobre um sentido, uma motivação, que se 
concretiza no sair de si e em ser graça para os outros.

Qual a razão dessas reflexões? É que através de sua psi-
cologia nós entrevemos e vislumbramos algo de divino, de 
transcendente, um espaço para Alguém que é por essência 
graça, doação, entrega, espírito. Esse Deus espírito se mos-
tra como dom, presente, graça gratuita. Em grego, Kháris 
é graça. Daí o carisma, o dom; todo dom é presente, é 
de graça. E tentando ligar o raciocínio: nós também, em 
nossas ações, podemos nos ver como egocêntricos, volta-
dos sobre nós mesmos, narcisistas; ou como graça gratuita, 
gratuidade, colocando nossos dons a serviço dos outros. E 
a vivência desse dom e graça nos plenifica, “dá sentido” a 
nossa existência. E porque “há sentido” é que nos “anima-
mos” (anima é alma=espírito) a agir.

É dentro desse contexto que vejo a psicologia de Frankl 
como uma psicologia que fundamenta e busca seu sentido 
na entrega aos outros. No campo de concentração, essa foi 
a sua tarefa: lembrar aos companheiros que era necessário 
cultivar uma espiritualidade, isto é, um sentido para a vida 
que se fundamentasse na graça, na entrega, em outras pala-
vras, no amor aos irmãos e irmãs.
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Voltando ao início: como temos necessidade de uma 
psicologia que se abra, que veja o ser humano sob outras 
dimensões, que o transcenda, para além de um cientificis-
mo que reduz o ser humano a um objeto de pesquisa, ou 
de um narcisismo que se fecha sobre si mesmo!         

Pedrinho A. Guareschi, CSsR


